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Dificuldades e Potencialidades do Cultivos Orgânicos em Larga Escala, Estudo de Caso da Fazenda Santa Terra, Lagarto-Sergipe
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RESUMO: Este trabalho objetivou identificar as potencialidades e dificuldade de uma proposta de cultivo orgânico em escala ampliada, partindo do estudo de caso da fazenda Santa Terra, situada no centro sul do estado de Sergipe, propriedade com cerca de 10 hectares, somadas as duas unidades produtivas no município, possui um sistema de cultivo divergente da usual mão de obra familiar característica do manejo agroecológico, trabalhando com mão de obra contratada e com objetivos certificação por auditoria para venda em grandes mercados. O estudo lançou mão das análises dados de manejo, produtividade, escoamento de produção e planejamento estratégico a partir da experiência profissional da consultora técnica durante um ano de acompanhamento. Com isso foi observado que o cultivo de frutas e hortaliças orgânicas possui uma demanda crescente na região, portanto é receptiva a produção em maior escala pode levar redução nos preços praticados, desde que devidamente certificada, pode atingir grandes redes comerciais, porém a demanda organizacional não estruturada de fatores como a compra de insumos e planejamento estratégico se mostraram entraves para o êxito da atividade técnica e comercial.
PALAVRAS-CHAVE: agricultura orgânica, potencialidades, dificuldades, produção, larga escala.
Difficulties and Potentialities of Organic Farming on a Large Scale, Case Study of Fazenda Santa Terra, Lagarto-Sergipe
ABSTRACT: This work aimed to identify the potential and difficulty of a proposal for organic cultivation on a larger scale, starting from the case study of the Santa Terra farm, located in the south center of the state of Sergipe, a property with about 10 hectares, together with the two production units in the municipality , has a cultivation system that differs from the usual family labor, working with hired labor and aiming at audit certification for sale in large markets. Management, productivity, production flow and strategic planning data were observed based on the professional experience of the technical consultant during a one-year follow-up. With this, it was observed that the cultivation of organic fruits and vegetables has a growing demand in the region and its production on a larger scale, provided that it is duly certified, can reach large commercial networks, but the unstructured organizational demand of factors such as the purchase of inputs and strategic planning proved to be obstacles to the success of the technical and commercial activity.
KEYWORDS: organic agriculture, potentialities, difficulties, production, large scale
INTRODUÇÃO

O Brasil possui aproximadamente 1,3 milhão de hectares destinados à produção orgânica, ocupando a 3ª posição entre os países da América Latina e Caribe em termos de extensão de área. No ano de 2019, o Brasil esteve entre os dez países do mundo que apresentaram maior aumento de terras destinadas à agricultura orgânica, estando na 9ª posição, com crescimento de 94.799 hectares (Instituto de Pesquisa de Agricultura Orgânica, 2020). Contudo segundo dados do último censo agropecuário do IBGE, as áreas de agricultura orgânica representam ainda 0,4% dos produtores do país. Vale considerar que 49.330 dos agricultores autodeclarados orgânicos no Censo Agropecuário são familiares, ou seja, 76,2%. Concomitantemente as caracteríscas produtivas o mercado que apresenta alguns paradigmas e particularidades com o demonstrado Teles 2021 ao pesquisar o mercado de orgânicos em fortaleza, obtendo o seguinte senário:
O perfil encontrado trata de consumidores que fazem compras frequentemente de alimentos, tanto convencionais quanto orgânicos; afirmam ser fácil encontrar pontos de vendas de alimentos orgânicos; e ser fácil encontrar produtos orgânicos nos estabelecimentos de venda; compram seus produtos orgânicos em supermercados, associações de produtores orgânicos e pela internet; afirmam que os alimentos orgânicos são mais saborosos, mais nutritivos e trazem mais benefícios à saúde do que os alimentos convencionais.  O principal motivo para o não consumo de orgânicos é o preço elevado do produto. Quanto às razões que os fariam substituir a alimentação convencional por orgânica, seria o aumento da disponibilidade, variedade de produtos e menor preço. Durante a pandemia da COVID-19, tanto o consumo quanto à disposição a pagar por alimentos orgânicos aumentaram. (TELES,2021)
           Verifica-se que a disseminação da agricultura orgânica em Sergipe está ocorrendo a partir da construção de novos valores de convivência social e ambiental em associação com as mudanças nas práticas de manejo, transformações estas que vem possibilitando a constituição de uma nova face do cultivo agrícola nos territórios produtivos de Sergipe.(SANTOS,2014).Assim como já verificado nos idos de 2014 o mercado Sergipano se reconfigurava para um setor que se consolida nas redes de agricultura orgânica de base familiar com escoamento e feiras especificas e e-comerce, com centro produtivo no agreste Sergipano, mas resta averiguar se existe viabilidade para uma produção orgânica em escala industrial voltada para os grandes mercados em outras regiões do estado.
          Conforme Lima 2020 discute fatores que costumeiramente se apresentaram como entraves para a evolução da agricultura orgânica como a onerosidade da certificação e uma custosa cadeia de produção e escoamento foram transmutadas para nós últimos anos na perspectiva das políticas públicas que beneficiaram a agricultura familiar:

Embora se verifiquem os reflexos do movimento mercadológico mundial no Brasil, foram destacadas as especificidades e as potencialidades da produção e do mercado de orgânicos internamente. O processo de certificação via Sistema Participativo de Garantia e a comercialização de produtos orgânicos por meio de mercados institucionais chamam atenção de estudiosos e formuladores de políticas em outros países que se interessam pela experiência brasileira. A implementação dessas políticas públicas somente foi possível pela constituição de um arcabouço institucional-legal, que reconheceu e incorporou a diversidade de formas de produção, monitoramento e comercialização de produtos orgânicos. Isso também possibilitou a valorização dos produtos locais e ajudou a promover a produção para o autoconsumo – e, com isto, a segurança alimentar – dos agricultores familiares. (LIMA,2020).

              Sendo, portanto, modos de produção orgânica (nesse contexto traçando um paralelo com a agroecologia) centrais para a saúde e uma mudança sócio ambiental conforme afirma, Soares 2022 ao considerar a agroecologia, a saúde pública, o futuro: nem avidez por uma solução pronta, única, unidirecional; tampouco a apatia, a indiferença, a paralisia. Nem a ânsia por soluções universais, muito menos garantias: mas oportunidades de experimentar, de caminhar permitindo as perguntas como guia generosas. Assim cabe produção orgânica sustentável nas diversas escalas, agricultura familiar e também agricultura industrial?
MATERIAL E MÉTODOS 


A área de estudo compreende uma propriedade particular empresarial, Santa Terra Saudáveis, com duas unidades produtivas, uma unidade produtiva no povoado Brejo (cerca de 1 hectare de produção) e outra no povoado colônia 13 (cerca de 9 hectares de produção) ambas situadas no município de Lagarto, estado de Sergipe. Os proprietários viram no início da pandemia (2020) a produção de alimentos saudáveis como uma oportunidade de negócios rentável e em expansão no centro sul Sergipano e no estado de forma geral, de modo a manter competitividade em relação a região tipicamente produtora, agreste Sergipano. Assim a produção iniciou com hortaliças diversas, foi ampliada para fruticultura orgânica, com o cultivo de maracujá, banana, abacaxi e laranja nos anos de 2021-2022.
             O presente trabalho se utiliza do relato referente ao acompanhamento técnico de campo da engenheira agrônoma responsável durante a vigência de suas atividades laborais, de maio de 2022 a maio de 2023, coleta de dados quantitativos, analises visuais, fotos, analises de solo, cadernos de campo e práticas de manejo utilizadas na propriedade durante o período, bem como os documento oficiais e bibliografia a cerca do tema no estado de Sergipe.
RESULTADOS E DISCUSSÃO

No inicio do acompanhamento técnico foi realizado um diagnóstico operacional que objetivou conhecer os recursos produtivos, organograma funcional e técnicas de manejo utilizadas na propriedade, de modo a traçar uma estratégia de atuação que pudesse resultar na certificação por auditoria da produção, garantindo a penetração em grandes mercados junto a valorização dos produtos através de incremento em seu valor agregado. O diagnósticos apurou uma interdependência de insumos produtivos externos, com 70% das fontes de adubação adquirida do mercado local (torta de mamona e esterco bovino), 100% dos insumos controle de pragas e doenças adquiridos por compras on-line(uso do  Bacillus thuringiensis)e compra de mudas e sementes 100% externas a propriedade. Quadro funcional de diaristas semi-fixos carecendo de treinamentos específicos sobre normas de produção e princípios da agricultura orgânica, clientela de venda direta com volume considerável consumindo 70% da produção. Técnicas de manejo funcionais, com uso de quebra vento de margaridão ao redor dos cultivos e rotação de culturas.
Após a etapa de diagnóstico foram trabalhados os pontos de fragilidade da produção, visando construir um plano de manejo orgânico, formulando um arcabouço documental para subsidiar a certificação nos processos de auditoria e ações práticas de otimização de recursos. Para tanto foi feita a indicação da compra de um triturador de matéria orgânica, para triturar matéria vegetal de podas dos quebra ventos, a ser deposta nos canteiros das culturas para aumentar o aporte de matéria orgânica no solo, a reduzir a demanda por irrigação, reduzir as capinas manuais, uma vez que nenhuma cobertura era utilizada conforme figura 1. Foi reintroduzida a prática de compostagem com restos de produção, reduzindo fontes de inóculo, uma vez que eram deixadas a campo, fazendo um uso misto do esterco de caprinos existente no aprisco da propriedade e restos vegetais conforme figura 2.Quanto ao manejo fitossanitário foi adotado um rodízio de caldas e produtos após a anaminese, que geralmente lançava mão da calda bordalesa de 15 em 15 dias para controle de pequenos coleópteros/fungos em geral, intercalados com óleo de neem e por vezes nas plantas de abacaxi urina de vaca diluída 50%(animal de procedência verificada in loco)
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Figura 1.  Área de cultivo de hortaliças sem incremento de cobertura morta. (Fonte:T. campo 2022)
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Figura 2. Composto com aproveitamento de restos culturais da lavoura (Fonte:T.campo 2022)
             Cultivos de frutíferas perfaziam as fases iniciais(aproximadamente 1 ano de implantação), tendo sido feito acompanhamento específico para o moleque da bananeira, Cosmopolites sordidus (Germ.) com manejo de armadilhas para a captura de insetos verificação da população praga, bem como a indicação de bioinsumis de amplo espectro para controle de fungos foliares no citrus e maracujá, além disso foi feito manejo de adubação, análise solo para indicação de quantitativos e parcelamentos. Bem como foi feito teste de adubação verde com feijão de porco, Canavalia ensiformis, nas entrelinhas do bananal conforme figura 4.
              Rotina de tomada de dados e acompanhamento de equipe foi feita através de cadernos de campo para organização das épocas de compostagem, todo o manejo individual das espécies de frutíferas cultivadas e de hortaliças (tratos culturais, adubação ,controle fitossanitário), o controle de custos era feito pelos proprietários e gerente.

[image: image3.emf]
Figura 3.  Cultivo do abacaxi orgânico após capina manual. (Fonte:T.campo 2022)
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           Figura 4.  Cultivo de bananeira orgânica com teste de adubação verde. (Fonte:T.campo 2022)

          Resultados do processo de intervenção técnica para a certificação orgânica e produção em larga escala na propriedade Santa Terra apresentaram como potencial a receptividade de órgão de pesquisa e extensão dispostos a seção de materiais de teste e parcerias de pesquisa, a localização privilegiada na região de comercio pujante, a boa conservação de solo e água das propriedades, a identidade com os princípios da agroecologia do gerente das unidades que também é agricultor, possibilitou a orientação da equipe para execução das práticas de manejo sugeridas e aquisição de parte dos matérias indicados, porém como maiores entraves apresentados foi possível citar a indefinição de organograma claro na distribuição de tarefas, retardo na aquisição de equipamentos centrais para o manejo,como trituradores roçadeiras a gasolina, os elevados custos de mão de obra laboral de campo, e a indefinição de plano de negócios e foco produtivo, uma vez que em uma terceira unidade vinha sendo produzido milho convencional que proporcionava dispersão de foco da equipe técnica e operacional, não tendo sido possível a certificação até a presente data, bem como foi registrada a mudança de foco produtivo em uma das unidades que passou a produzir pastagem no lugar de hortaliças.
CONCLUSÃO

O potencial produtivo para uma produção orgânica em larga escala na fazenda Santa terra  é interdependente do incremento de maquinários e plano de negócios com cronograma bem definido, organograma fixo e aporte de investimentos inicias com previsibilidade de retorno a médio prazo, uma vez que a ausência desse fatores resulta em entraves claros como o alto custo com mão de obra , perdas de colheitas e sub-utilização de recursos naturais nas áreas, questões mais facilmente controladas no empreendimento familiares. Desta forma para acessar grandes mercados e produzir em larga escala, sem possuir no amago a identidade que a agricultura familiar, este modo de produção detém por sua vez a atividade como modo de bem viver, divergindo da agricultura orgânica em escala industrial , que tem característica voltadas ao negócio rural como foco quase que completamente, portanto carece de uma profunda estruturação administrativa para a sua viabilidade, essa estruturação demandaria ainda oportunamente de inter-relação regional e parcerias que a aproximem e beneficiem a agricultura familiar como o compartilhamento de estações de beneficiamento por exemplo.
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